REMA, Henrique Pinto, OFM; com a colaboração de SANTOS, José da Costa, OFM – A Fraternidade da Ordem Terceira de São Francisco da cidade de Lisboa e suas obras sociais - 400 anos da sua fundação e história. Cascais: Lucerna, 2016, 200 p. by Costa, Isabel Teixeira
277
Notas  de  le i tura
REMA, Henrique Pinto, OFM; com a colaboração de SANTOS, José da Costa, OFM
A Fraternidade da Ordem Terceira de São Francisco da cidade de Lisboa e suas obras 
sociais - 400 anos da sua fundação e história
Cascais: Lucerna, 2016, 200 p .
I S A B E L  T E I X E I R A  C O S T A
A obra inicia‑se com prefácio de Luís Alvito (Ministro da Fraternidade) referindo 
que o presente livro traça a história da Fraternidade da Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco da Cidade de Lisboa (doravante referida como Fraternidade), ramo secular da 
família franciscana. A estrutura é explicitada na introdução, indicando‑se que a obra é com‑
posta por quatro partes. A primeira privilegia o espírito da Ordem Terceira de São Francisco, 
desde a sua implantação até ao século XVI. A segunda parte começa com a revitalização da 
Ordem Terceira Franciscana, em 1615, data da constituição oficial da Fraternidade, até à 
implantação da I República. A terceira parte abre com a criação de novos estatutos para a 
Fraternidade; e a quarta e última parte do estudo inicia‑se com a assinatura da Concordata 
até à atualidade. A obra finaliza com alguns anexos.
As quatro partes da obra que os autores referem, são distribuídas por capítulos 
principais, com subcapítulos. Assim, a obra abre com um capítulo sobre «A Família 
Franciscana», onde no subcapítulo “Família religiosa em três ordens”, é dada uma breve 
explicação sobre a estrutura da Ordem Franciscana. Em “A Ordem Terceira Franciscana”, 
abordam‑se as suas origens (1212‑1289), a Regra de Nicolau IV de 1289, o rápido cres‑
cimento (séculos XIII‑XIV) e os tempos de crise dos privilégios (finais do século X V e 
século X VI).
O capítulo «A Ordem Terceira de São Francisco de Lisboa (do século XIII ao 
século XIX)», inclui o subcapítulo “A Fraternidade da Ordem Terceira de São Francisco da 
Cidade”, onde se faz um historial da implantação da Fraternidade em Lisboa até à primeira 
metade do século XVIII. O subcapítulo “Hospital da Ordem Terceira de São Francisco da 
Cidade (1672‑1786)”, traça a história da fundação do Hospital por Frei Domingos da Cruz, 
que constatou a necessidade de se criar condições para atender os irmãos terceiros enfer‑
mos, até à aprovação dos estatutos do Hospital em 1786. Em “Chamas de vida nas cinzas 
do terramoto”, os autores abordam questões de organização interna da Fraternidade. Final‑
mente, o subcapítulo “A Ordem Terceira da Cidade e o Liberalismo” abarca o ano de 1834, 
com a extinção das ordens religiosas, até à elaboração do regulamento geral da Fraternidade 
em 1904.
O capítulo «A vida da Fraternidade para além dos acontecimentos políticos», pre‑
tende salientar a organização da Fraternidade e do Hospital até ao final da década de 30 
do século XX e o subcapítulo “A Fraternidade e o Hospital na Primeira República”, refere 
o impacto que teve a Primeira República na sua organização. E para a consolidação dessa 
organização muito contribuiu o Padre Domingos Manuel Fernandes Nogueira, até à sua 
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morte em 1944, a quem o subcapítulo “A ação do Ministro Padre Domingos Manuel Fer‑
nandes Nogueira na Fraternidade” é dedicado. 
No capítulo «A Fraternidade de 1940 à atualidade», os autores assinalam as 
mudanças que a Fraternidade e o Hospital sofreram na 2ª metade do século X X e início 
do século X XI, período de grandes alterações políticas, sociais e tecnológicas, a que a 
instituição tem tentado corresponder, “acompanhando a exigência dos tempos” (p. 117), 
através dos seguintes subcapítulos: “A vida da Fraternidade após a Concordata de 1940”, 
“Os mandatos do Irmão Ministro Dr. Anacleto Bernardino de Miranda (1946‑1979)”, 
“Concessão do Hospital e anexos por 19 anos (1958‑1977)”, “A Ordem Terceira de São 
Francisco da Cidade e a Revolução de 25 de abril de 1974”, “A Fraternidade da Ordem 
Terceira de São Francisco da Cidade na passagem do século X X para o século X XI” e 
“A Fraternidade no tempo atual”. 
Para além destes capítulos surgem os textos «Louvemos os homens ilustres», onde 
são referidas as figuras de Lourenço de Geriz (primeiro ministro da Fraternidade) e Monse‑
nhor Domingos Manuel Fernandes Nogueira; «Fraternidade para além da Fraternidade», 
reflexão sobre o trabalho da instituição; e um «Epílogo», com uma breve recapitulação da 
história da Fraternidade.
A obra finaliza com uma seção de «Anexos»: transcrição da Bula Supra Montem 
do Papa Nicolau IV‑«Regra da Ordem Terceira Franciscana»; «Estatutos» da Venerável 
Ordem Terceira da Penitência do Nosso Seráfico Padre S. Francisco da Cidade e Santa Pro‑
víncia de Portugal; «Estatutos» para o Hospital da Venerável Ordem Terceira da Penitência 
do Nosso Seráfico Padre S. Francisco da Cidade e Santa Província de Portugal; «Elenco» 
dos Ministros da Fraternidade e datas de ocupação no cargo; «Lista» de Comissários/
Assistentes Religiosos e datas de ocupação no cargo e indicação de alguns dados estatís‑
ticos relativos à admissão de irmãos desde 1617 até 2015. A obra inclui ainda gravuras e 
fotografias.
Trata‑se assim de um muito útil instrumento para melhor conhecer o trabalho da 
Fraternidade e a Ordem Terceira de São Francisco.
